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Pensar que tudo já está feito e que nada existe mais por fazer é um mau direcionamento de vida.

Quem imagina que nada há por conquistar começa a regredir, por mais que tenha avançado.

Conformar com o que já se conseguiu e não almejar novas metas, é morrer antes do tempo.

Não se trata de ambição, mas, sim de formulação de propósito.

Pretender sempre a ampliação de conhecimentos, feitos, amigos, em suma, acréscimos constantes, é exercer deveras a vida.

Mesmo diante de situações adversas é preciso acreditar no sucesso.

Nunca se deve estar conformado com o que se conseguiu, especialmente quando o nosso trabalho é útil ou supre a necessidade de terceiros.

Perseguir qualidade, novas metas, é próprio de quem acredita em si mesmo e deseja dar a vida um sentido.

Quando terminou a segunda grande guerra mundial produtos tradicionais tinham sido derrotados no mercado.

O famoso champanhe francês Laurent-Perrier, que sempre estivera em vantagem nas vendas, havia passado para os últimos lugares em preferência (98º lugar).

A mãe de Bernardo Nonancourt tendo adquirido a empresa, viu-se em sérias dificuldades com o afastamento do filho que, então com 18 anos, filiara-se a resistência francesa.

O que era considerado de primeira linha, em 1945, por falta de meios, de liderança, praticamente estava aniquilado.

Bernardo, todavia, ao regressar às atividades, sabia que não era possível dormir nos louros do passado, sobre apenas um nome, nem tolerar a posição incômoda que a guerra havia imposto à produção.

Colocou mãos a obra com capacidade de organização, perseverança  e formação de equipe.

Em poucos anos o produto foi reconquistando espaços de mercado, até ficar entre os dez melhores do mundo, com uma produção de mais de 10 milhões de garrafas.

Uma sucessão de propósitos levou Bernardo a reconquista do mercado quase perdido, ou seja, não se preocupou ele apenas com a quantidade, mas, especialmente com a qualidade.

Pode parecer um mito, mas, o que realmente consegue a força interna de um ser é algo extraordinário, comprovável em muitos setores da vida.

Enfrentar a inércia, vencer a dificuldade e mesmo vitorioso buscar ainda melhorias, é o que caracteriza os seres deveras superiores na escala de valores humanos.

Crer, lutar, amar o que se faz, buscar a melhor forma de fazer, são coisas que sempre devem habitar em nossas mentes, ainda quando muitos são os frutos de nossa conquista.

